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Perfil biográfico 
 
Nasceu na diocese de Séez (França) no ano 1601; recebeu a ordenação sacerdotal e dedicou-

se durante vários anos à pregação nas paróquias. Fundou duas Congregações: uma destinada à 
formação sacerdotal dos seminaristas e outra para a educação das mulheres cuja vida cristã corria 
perigo. Fomentou com particular zelo a devoção aos Corações de Jesus e de Maria. Morreu em 
1680. O Padre Dehon destaca como o Pe. Eudes mostrou quanto há no Coração de Jesus: “O 
santuário e o centro das perfeições divinas; as regras e o modelo de virtudes; nosso tesouro 
de graças; um refúgio para os pecadores, um modelo especial de humildade onde o amor 
supera tudo. É uma fornalha de amor para com Deus, para com a sua divina Mãe, para com 
a Igreja, para cada um de nós. Ele nos mostra o seu amor particularmente nos mistérios da 
Encarnação, da Paixão e da Eucaristia” (ESC 2, 556).  

 
 

 
 

Liturgia 
 

São João Eudes – MEMÓRIA SCJ  

Branco 

 

Missa 

MISSAL: Comum dos pastores: para um pastor, ou do Comum dos santos: para os religiosos, 

exceto a oração de coleta que é própria da Memória.  

LECIONÁRIO: ferial do dia.  

 
 

Liturgia das horas: Do Comum dos pastores ou dos santos: religiosos, com salmodia do dia do 

saltério; exceto a oração que é substituída pela oração coleta da missa. No ofício de leituras, a 

segunda leitura e o responsório breve são próprios da memória. 

 
  



Eucaristia 
 
 
ANTÍFONA DE ENTRADA  Salmo 23, 5-6 
 
Estes são os Santos que receberam a bênção do Senhor  
e a misericórdia de Deus, seu Salvador.  
Esta é a geração dos que procuram o Senhor.  
 
 
 
ORAÇÃO COLECTA 
 
Senhor nosso Deus,  
que Vos dignastes escolher o presbítero São João Eudes  
para anunciar as insondáveis riquezas do mistério de Cristo,  
concedei-nos que, seguindo o seu exemplo  
e os seus ensinamentos,  
conheçamos cada vez melhor a vossa verdade  
e vivamos fielmente à luz do Evangelho.  
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
 
 
 
ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
Irmãos e irmãs: Chamados a ser luz do mundo e sal da terra, elevemos ao Pai as 
nossas súplicas, para que, por intercessão de São João Eudes, amemos, como ele, 
os Corações de Jesus e de Maria, dizendo:  
 
R. Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois Santo.  
 
1. Pela Igreja, nascida do lado aberto de Jesus, para que anuncie as insondáveis riquezas 
do mistério de Cristo, oremos, irmãos.  
 
2. Pelos que têm a missão de educadores, para que, a exemplo de São João Eudes, façam 
nascer o amor a Deus nos seus discípulos, oremos, irmãos.  
 
3. Por todos os membros das comunidades para que vivam profundamente unidos a Cristo 
e formem um só coração com os seus pastores, oremos, irmãos.  
 
4. Pelas Congregações fundadas por São João Eudes, para que sejam fiéis às intuições do 
seu Padroeiro e saibam adaptar-se às exigências do nosso tempo, oremos, irmãos.  
 
5. Por todos nós aqui presentes em assembleia, para que, na vinda de Cristo Salvador, Ele 
nos chame para a sua direita no Reino celeste, oremos, irmãos.  



Senhor, nosso Deus e nosso Pai, configurai-nos cada vez mais ao Coração do vosso 
Filho e fazei-nos participar da glória eterna. Ele que vive e reina pelos séculos dos 
séculos. 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
 
Aceitai, Senhor,  
os dons que colocamos sobre o vosso altar  
na memória de São João Eudes  
e fazei que, libertos das coisas da terra,  
encontremos em Vós a nossa única riqueza.  
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
 
 
 
PREFÁCIO DOS SANTOS RELIGIOSOS  
O sinal da vida consagrada a Deus  
 
V./ O Senhor esteja convosco.  
R./ Ele está no meio de nós.  
 

V./ Corações ao alto.  
R./ O nosso coração está em Deus.  
 

V./ Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.  
R./ É nosso dever, é nossa salvação.  
 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente,  
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação  
dar-Vos graças, sempre e em toda a parte.  
 
Ao recordar os Santos que, por amor do reino dos Céus,  
se consagraram a Cristo, vosso Filho,  
celebramos a vossa admirável providência.  
Neles restituís ao homem a santidade original  
e nos fazeis saborear na terra  
os dons que reservastes para a vida futura.  
 
Por isso, com os Anjos e os Santos,  
proclamamos a vossa glória, cantando numa só voz:  
 
 

Santo, Santo, Santo, … 
 
  



ANTÍFONA DE COMUNHÃO  Salmo 33, 9. 
 
Saboreai e vede como o Senhor é bom:  
feliz o homem que n’Ele se refugia.  
 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO  
 
Pela virtude redentora deste sacramento,  
conduzi-nos sempre, Senhor,  
pelos caminhos do vosso amor, a exemplo de São João Eudes,  
e completai até ao dia de Cristo Jesus  
a boa obra que em nós começastes.  
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
 
 
  



O CORAÇÃO DE JESUS TEM-SE-NOS DADO PARA QUE SEJA 
NOSSO CORAÇÃO  

“Entrega-te a Jesus para entrar na imensidade de seu Coração”.  

Que excessivos e admiráveis são, Deus, tua bondade e teu amor por nós! És 
infinitamente digno de ser amado, elogiado e glorificado. Mas como não 
temos coração nem espírito digno e capaz de preencher estas obrigações, tua 
sabedoria tem inventado e tua imensa bondade nos tem dado um meio 
admirável para cumpri-las plena e perfeitamente. Porque nos tens dado o 
Espírito e o Coração de teu Filho, que é teu próprio Espírito e Coração, para 
que seja também o nosso, segundo a promessa que nos fizeste pela boca do 
Profeta: Dar-vos-ei coração novo, porei no vosso íntimo espírito novo (Ez 
36, 26). 

E para que soubéssemos quais eram esse espírito e esse coração novos que 
nos prometias, agregaste: Porei meu Espírito, que é meu coração, no meio 
de vocês. Só o Espírito e o coração de Deus são dignos e capazes de amar, 
abençoar e louvar a Deus como Ele o merece. Por isso, Senhor meu, nos 
deste teu coração, que é o de teu filho Jesus, como também o de sua divina 
mãe e os corações de todos teus anjos e santos que reunidos formam um só 
coração.  

E tu, que lês estas coisas, compreende bem que este coração tem-se-te dado 
para que sirvas e honres a Deus, e cumpras sua vontade com um grande 
coração e um grande amor (2M 1, 3), é dizer, com um coração e um amor 
dignos de sua infinita grandeza. 

Para ele renuncia a teu coração, isto é, a teu espírito pessoal, a tua vontade e 
amor próprios; e entrega-te a Jesus para entrar na imensidade de seu 
grande coração, que encerra o coração de sua santa Mãe e, de todos seus 
santos, e para submergir-te nesse abismo de amor, de caridade, de 
misericórdia, de humildade, de pureza, de paciência, de submissão e de 
santidade. 

Não te contentes em amar a Deus com teu pequeno coração humano: isso é 
bem pouco, por não dizer nada. Amá-lo corde magno et animo volenti, com 
todo o amor de teu grande coração. Quando te perguntem se o amas, 
contestarás: «Sim, quero amá-lo com todo meu grande coração e entrego-me 
a Ele para este fim». Se amas a teu próximo e queres exercitar com ele uma 
obra de caridade, ama-o e tens por ele tudo o que deves com a caridade de 



teu grande coração. Se é necessário sofrer algo, fá-lo em união de seu espírito 
de humildade, de paciência, de submissão e de amor. Se vais cumprir alguma 
promessa, doação ou sacrifício a Deus, de ti mesmo ou de alguma coisa, que 
seja no espírito de amor e de zelo de teu grande coração. Quando digas estas 
palavras- Dou graças ao Senhor de todo coração (Sl 110, 1) terás a intenção 
de referir-te a seu grande coração. Finalmente, em todas tuas ações renuncia 
a ti mesmo e entrega-te a Jesus para realizá-las no espírito e disposição de 
seu grande coração. 

(São João Eudes, O Coração admirável de Jesus, 3, 2: O.C.VI, 261-265.)   
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